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   RESUMO 

 

A tecnologia tem crescido cada vez mais ao passar dos anos, e com a evolução 

tecnológica diversas modificações têm interferido no modelo produtivo das empresas. 

Desse modo, o principal objetivo desta pesquisa é analisar a relevância das 

Tecnologias da Informação nas empresas da cidade de Angicos/RN. Sendo assim, 

observa-se a TI auxiliando na gestão estratégica das empresas, e com isso identificar 

também futuros postos de estágio e trabalho para alunos e formandos da UFERSA 

campus Angicos, já que seu campus possui um curso destinado a área da tecnologia. 

O referencial teórico embasou e pautou o início da utilização das TIs nas empresas e 

como funciona o processo de gestão nas empresas. Foi observado que no setor de 

comércio e serviços das empresas da cidade predominam o: Microempreendedor 

Individual, Microempresas e as Empresas de Pequeno Porte. Para fundamentar o 

estudo foi realizado uma pesquisa descritiva através de dados fornecidos por um 

colaborador do SEBRAE sobre as empresas da cidade de Angicos. 

 

Palavras-chave: Microempreendedor Individual, Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte. Tecnologia da Informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   ABSTRACT 

 Technology has grown more and more over the years, and with these 

technological revolutions several changes have interfered in the productive model of 

companies. The main objective of this research is to analyze the relevance of 

Information in the companies of the city of Angicos/RN in its daily use, helping their 

strategic management and also to identify future internships and jobs for students and 

graduates of UFERSA campus Angicos, since their campus has a course designed to 

technology area. The revised framework gave an insight into when the IT 

implementation process begun and how the management process in the companies 

works. It was observed that the commerce and services sector of the companies of the 

city are predominate with: Individual Microenterprise, Microenterprises and Small 

Enterprises. Forthe background the study was conducted a descriptive research 

through dataprovided by a collaborator of SEBRAE on companies in the city of 

Angicos. 

 

Keywords: Individual Microenterprise, Microenterprises and Small Business. 

Information Technology. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A sociedade se encontra em constante crescimento e desenvolvimento. Essa 

evolução é impulsionada pelos avanços e aplicação da Tecnologia da Informação (TI) 

em nosso dia-a-dia, que se faz presente desde em tarefas triviais, como sacar uma 

quantia em um caixa eletrônico ou realizar o pagamento de um boleto, até tarefas 

mais complexas como o uso de softwares específicos em um ambiente de trabalho. 

Segundo Furlan (1994), TI é toda forma de gerar, armazenar, veicular, 

processar e reproduzir informações. Por exemplo, quando alguém realiza um saque 

está utilizando a TI: no momento em que o cartão é inserido há uma leitura de dados 

que, por sua vez, serão processados de modo a identificar o titular da conta. A medida 

que o usuário interage com o software do caixa eletrônico, outros processamentos de 

dados são realizados, utilizando, inclusive, dados armazenados sobre a conta. 

Alter (1996) conceitua TI como sendo um conjunto de hardware e software que 

possibilitam o funcionamento dos Sistemas de Informações (SI). Os  SI podem ser 

definido como um conjunto de elementos ou componentes inter-relacionados que 

coleta, armazena, processa e distribui dados e informações com a finalidade de dar 

suporte às atividades de uma organização: planejamento, direção, execução e 

controle (LAUDON e LAUDON, 2001). 

A área de SI tem se expandido e evoluído continuamente em razão das 

mudanças e das necessidades da sociedade. Um dos campos em que os SI são 

amplamente utilizados nas empresas e organizações. Eles influenciam os processos 

de negócios, contribuindo com etapas que envolvem pessoas, informações e outros 

recursos para criar valor aos clientes internos e/ou externos. 

Devido a dinâmica de um mercado cada vez mais acirrado, as empresas têm a 

necessidade de se manter em constante evolução e sempre buscando acompanhar 

as tecnologias contemporâneas. Nesse sentido, a TI oportuniza frequentes inovações 

e integração de negócios, ao ponto que potencializa o processo de difusão, 

disseminação e transferência de informações.  

A TI migrou de um estado onde era utilizada como uma simples ferramenta de 

suporte administrativo para alcançar um patamar de ponto estratégico dentro de uma 

organização, pois além de sustentar as operações de negociação existentes ainda 

permite que se viabilizem novas estratégias empresariais (LAURINDO et al, 2001). 



15 

 

Diante desse contexto, é de grande importância que as empresas passem a adotar 

cada vez a Tecnologia da Informação. 

 

1.1 OBJETIVO 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Identificar como as organizações da cidade de Angicos-RN, buscando possíveis 

postos de trabalhos na área da TI. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

● Fazer um levantamento dos estabelecimentos comerciais cidade de 

Angicos/RN. 

● Identificar os setores que as empresas da cidade atuam. 

● Identificar se há postos de trabalho nessas empresas para profissionais da área 

de TI. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Atualmente é possível observar que os estabelecimentos comerciais estão 

adotando cada vez mais o uso da TI. É comum ver dispositivos relacionados a TI 

serem utilizados desde grandes comércios até em vendas de comércios ambulantes. 

Isso acontece porque a TI, de acordo com Furlan (1994), é toda forma de gerar, 

armazenar, veicular, processar e reproduzir informações. Assim, possibilita melhorar 

a gestão do negócio auxiliando a organização, armazenamento e processamento de 

informações, entre outros.  

A TI é uma ferramenta fundamental que oferece melhorias no desempenho das 

atividades empresariais, auxiliando em diversas funções administrativas. Segundo 

Tapscott (1997), essas tecnologias conseguem transformar não apenas os processos 

comerciais, mas também a maneira como os produtos e serviços são criados e 

comercializados, a estrutura e metas da empresa, a dinâmica da concorrência e a 

própria natureza do negócio. 
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O setor de TI está em constante crescimento. Segundo Fecomércio SE (2018), 

o mercado brasileiro de TI em 2017 movimentou cerca de US$ 39,1 bilhões. Esse 

resultado representou cerca de 1,9% do PIB brasileiro. Segundo EBusiness (2018), o 

setor cresceu 41%, no mercado de infraestrutura, em 2018. Esse mercado envolve 

equipamentos de estrutura que dão suporte a TI, como equipamentos de 

armazenamento, equipamentos de redes, entre outro. Para o ano de 2019, de acordo 

com Caputo (2018), o setor de TI deve movimentar cerca de US$ 3,8 trilhões no 

mundo todo.    

Uma vez que a TI possibilita às organizações trabalharem de forma mais eficaz 

suas informações, ela se torna uma ferramenta de grande importância e, para muitas 

empresas, até mesmo indispensável. De acordo com Prá (2001), fatores como 

fortalecimento da economia global, transformação da sociedade industrial numa 

sociedade baseada na informação e no conhecimento; a transformação dos negócios, 

entre outros, estão exigindo mudanças na maneira de gerir as empresas, tornando a 

informação ferramenta fundamental não só para o crescimento, mas também para a 

sobrevivência das organizações. 

O uso da TI nas empresas é cada vez mais evidente. De acordo com a 

Computeworld (2018), os orçamentos dos setores de TI, no ano de 2018, cresceram 

em até 50% nas empresas do país. Conforme essa pesquisa, metade dos 

entrevistados afirmaram que as áreas de TI contaram com um orçamento, em média, 

14% maior do que em 2017.  

Com o uso cada vez maior da TI, o mercado para os profissionais se torna cada 

vez mais amplo. De acordo com Canaltech (2016), a demanda de oferta de TI do 

mercado irá superar 449 mil profissionais da área até o final de 2019. Ainda de acordo 

com o autor, o mercado de TI nacional vai crescer cerca de 3% de 2015 a 2019.  

O mercado de TI é bastante amplo, sendo capaz de aceitar profissionais com 

as mais diversas formações. No entanto, idealmente, esses profissionais devem ser 

formados em cursos da área de computação, tais como Ciência da Computação, 

Sistemas de Informação, Engenharia da Computação, entre outros. 

Diante desse contexto, esse trabalho será desenvolvido no intuito de investigar 

o uso de TI nas empresas da cidade de Angicos/RN, com a finalidade de identificar 

como as empresas angicanas estão em relação a um mercado que cada vez mais 
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depende da tecnologia da informação, bem como identificar se essas empresas 

possuem postos de trabalho para os profissionais de TI. Uma vez que a cidade é sede 

de um campus da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, que oferta dois cursos 

da área de computação: Sistemas de Informação e Licenciatura em Computação e 

Informática; torna-se importante investigar se a cidade possui mercado para absorver 

esses futuros profissionais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

  A luta pelo desenvolvimento e a competitividade vem exigindo das empresas 

novas formas de como se relacionar com todos os envolvidos no processo de 

negociação dos produtos e serviços oferecidos por essas. Sendo assim, aplicar a 

tecnologia melhorando o acesso a informação globaliza os negócios e possibilita 

rápidas mudanças na rede de comunicações. 

 

2.1 Tecnologia da Informação  

Em meados da década de 50, a TI foi introduzida na forma como as 

organizações operam. O modelo de seus produtos e a comercialização desses 

produtos mudaram radicalmente. Por exemplo, é possível citar as mudanças 

causadas pelos computadores e os telefones nos processos empresariais. Os 

telefones encurtam o tempo e a distância. Assim, é possível monitorar diariamente, 

por exemplo, as vendas gerais e agir de acordo com os dados levantados. Já os 

computadores aceleram o ritmo de muitas atividades e, ao mesmo tempo, otimizam a 

necessidade de mão de obra (DAVENPORT, 1996). Na figura abaixo (figura 1) 

mostramos a TI na década de 50. 

 

     Figura 1 – Tecnologia da Informação década de 50. 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  Fonte: IBM (2019). 
 

De acordo com Albertin (1999), desde a década de 80, a informática passou a 

ter enfoque mais de negócio do que técnico. Esta mudança deve-se à constante 
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evolução das organizações, mercados, competitividade, tecnologia de hardware e 

recursos humanos, que exigiu uma nova abordagem desta tecnologia. Muitas 

organizações passaram a investir em TI, de acordo com sua estratégia de mercado e 

visão de futuro. 

O processamento de informação, independente de qual tipo for, caracteriza-se 

por uma atividade de importância ímpar, estando presente em áreas como finanças, 

planejamento, comerciais, sendo, portanto, considerado um diferencial competitivo. O 

auxílio de sistemas de processamento de texto, de formação de bancos de dados, de 

editoração, de tecnologias de envio de arquivos assim como consulta a computadores 

remotos, através da rede mundial de computadores, oportunizou e intensificou a 

comunicação entre as empresas e as pessoas (PILLA; PASSAIA, 2007). Tais recursos 

são possíveis devido ao uso de Tecnologia da Informação. 

De acordo com Laudon e Laudon (2007), por Tecnologia da Informação 

entende-se todo o software e todo o hardware de que uma empresa necessita para 

atingir seus objetivos organizacionais. Applegate, McFarlan e McKenney (1996) 

complementam que a TI refere-se também às tecnologias de telecomunicações 

utilizadas nas organizações, incluindo aquelas relacionadas ao processamento e 

transmissão de dados, voz, gráficos e vídeos, podendo ser implementada como 

suporte para ajudar as empresas a sobreviver e crescer em um ambiente competitivo. 

De modo que o hardware também faz parte dessas relações tecnológicas e 

contribuem para o sucesso da TI, como cita PILLA, PASSAIA, 2010. p. 70: 

 

Hardware tem relação com os equipamentos e seus periféricos, tais 

como: impressoras, scanners, terminais de vídeo, placas, entre outros. 

O software tem relação com os programas e seus aplicativos, tais 

como: software de base ou operacionais, de redes, automação, entre 

outros. Os sistemas de telecomunicações têm relação com as ligações 

entre software e hardware das empresas. As telecomunicações têm 

função de transmitir sinais, através de transmissores e receptores. A 

gestão de dados e informações compreende atividades de guarda, 

controle e manutenção de banco de dados. 

 

Alter (1996) conceitua TI como sendo um conjunto de hardwares e softwares 

que possibilitam o funcionamento dos Sistemas de Informação. Assim, a TI está 

contida nos Sistemas de Informação que, por sua vez, influenciam os processos de 
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negócios. Tais sistemas podem ser vistos como etapas que utilizam pessoas, 

informações e outros recursos para criar valor aos clientes internos e/ou externos. 

Abordando o âmbito social, Pilla e Passaia (2010) dissertam sobre a TI poder atingir 

diversas atividades desenvolvidas pela sociedade, através dos recursos na 

informática como a difusão social da informação em grande escala de transmissão 

com sistemas tecnológicos inteligentes; já no aspecto de gestão empresarial, existem 

diversos fatores que apoiam o uso da TI como fonte de inovação e melhoramento do 

ambiente empresarial.  

Ao passar do tempo, a TI cresceu rapidamente em capacidade e, ao mesmo 

tempo, teve uma redução nos custos. Novos produtos surgiram, enquanto os já 

existentes mudam no mesmo ritmo. A taxa de mudança da TI tem sido estimada em 

20 a 30% por ano (ALLEN; MORTON apud BENAMATI; LEDERER, 1998). Com isso 

a aceitação da TI tem ocupado um lugar estratégico nas empresas, de maneira que é 

difícil de imaginar um negócio que, de alguma maneira, não confie na TI como uma 

razão fundamental para o seu sucesso (BENAMATI; LEDERER, 1998).    

  

A TI introduz diversas possibilidades de combinações entre necessidades e 

realidades empresariais. Desta forma, para que uma empresa possa tirar total 

vantagem do uso da moderna TI para ganho de competitividade fazem-se necessários 

o investimento e a implementação da TI nas empresas. 

 

2.2 O uso da TI em empresas  

 

Para Rezende (2007), atualmente é impossível às organizações não 

considerarem adoção do uso de tecnologias de informação na condução de seus 

negócios. As tecnologias de informação são fundamentais para as empresas 

melhorarem suas performances, seja na agilidade, na efetividade ou ainda na 

inteligência organizacional. 

De acordo com Valle (1996), conforme a tecnologia vai sendo incorporada ao 

sistema de produção, ela modifica tanto a estrutura quanto o modo como o trabalho é 

realizado, incluindo produção e a coordenação. O trabalho de coordenação tende a 

tornar-se mais efetivo devido a maior capacidade em coletar, estocar, processar e 

transferir informações, conseguindo maior velocidade de comunicação, redução de 

prazo de respostas e diminuição de tempo e espaço. Esse processo de facilitação na 
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coordenação pode ser traduzido em economias e ganhos de produtividade, 

intensificação da comunicação e do feedback interno, facilidade de monitorar e manter 

o processo sob controle garantindo assim uma vantagem competitiva na produção. 

De acordo com (SOUZA; GOSDSTEM, 2003, p. 2): 

 

Em um cenário atual em que a globalização, o aumento da     
competitividade e a interligação de clientes e fornecedores em cadeias 
de suprimento são preponderantes, a utilização de tecnologia de 
informação pode ser considerada praticamente como um fator de 
sobrevivência.  

 

Moraes, Terence e Filho (2004) afirmam que comportando-se como um suporte 

para a gestão de informação nas empresas, a TI age disponibilizando informações 

para a tomada de decisões e gerenciamento estratégico do negócio; permite a 

automatização de tarefas rotineiras; facilita o controle interno das operações; aumenta 

a capacidade de reconhecer antecipadamente os problemas; e pode ser utilizada 

como ferramenta estratégica no processo de planejamento, direção e controle. 

A necessidade de se ter um conhecimento para o uso da TI quando na busca 

por objetivos através da utilização de sistemas de informação é essencial, pois para o 

uso desses sistemas que são adequados às necessidades e finalidades desejadas 

por cada e qualquer tipo de empresa é essencial a capacitação para a obtenção do 

sucesso no uso desses recursos de TI (RAMOS; SILVA; ALVERGA, 2009).  

Ramos, Silva e Alverga (2009) acrescentam ainda que para que esse uso seja 

adequado e eficaz, as empresas devem planejar o uso desses recursos de forma que 

tanto os proprietários quanto os principais usuários desses recursos fiquem cientes 

das mudanças de processos necessárias, bem como das potencialidades e limitações 

das tecnologias. Sousa et al (2007) assegura bem que a TI é composta por ótimas 

ferramentas voltadas para a Internet, Portais Corporativos, Sistemas de mapas de 

conhecimento e outras. 

Tais ferramentas são de grande relevância ao gerenciamento da organização 

no momento que permite melhor comunicação e interação também entre equipes de 

trabalho, atingindo diretamente o crescimento e otimização da produtividade das 

organizações.  

A tecnologia vem com o intuito de beneficiar e fazer crescer o “campo de visão” 

de uma empresa, trazendo consigo ideias de administração capazes de, com ajuda 
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de usuários capacitados, acelerar todos os processos e gerar minimização de tempo, 

acarretando maior velocidade de produção. 

 

2.3 Cidade de Angicos/RN 

 

 Figura 2 - Demarcação territorial da cidade de Angicos/RN no Google Mapas. 

 Fonte: Google  

 

A cidade de Angicos-RN, segundo IBGE (2019), está a 156 Km de distância da 

cidade de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte. Angicos possui uma área 

de unidade territorial de 741.582 Km2, com população de 11.549 habitantes, se 

localizando na Mesorregião Central Potiguar, bem no centro do estado.  
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Figura 3 – Comércio da cidade de Angicos exibidos que Google Earth. 

Fonte: Google Earth 

 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Angicos (2017), os primeiros 

habitantes da cidade foram os índios "pataxó", pertencente à nação Gê ou Tapuia. A 

cidade se estabeleceu, no entanto, com tomadas de territórios e fixação de famílias 

para estabelecer fazendas de criação. Acredita-se que as primeiras penetrações no 

território de Angicos ocorreram por volta de 1760 e que o fundador da cidade foi o 

tenente Antônio Lopes Viegas. Em seu surgimento, no entanto, Angicos pertencia a 

vila Nova da Princesa - hoje cidade de Açu - que abrangia os municípios de Açu, 

Angicos, Macau e Santana do Matos. Angicos desligou-se de Açu em 1933, tornando-

se uma vila independente. Em 1936, ganhou foros de cidade. 

A cidade de Angicos, de acordo com o IBGE (2016) como mostramos logo 

abaixo (tabela 1), tem o Produto Interno Bruto (PIB) per capita equivalente a R$ 

10.020,82. Este valor é caracterizado pela riqueza que cada habitante de uma região 

produz em um período específico. A economia da cidade baseia-se principalmente no 

setor de serviços, havendo atividades também nos setores de agropecuária e 

indústria. 
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Tabela 1 – Detalhamento da População, Trabalho e Rendimento economia da 
cidade de Angicos 

 Fonte: IBGE (2019) 
 

Segundo dados internos disponibilizados por servidor do SEBRAE, a cidade de 

Angicos apresenta empresas de pequeno porte e microempresas, caracterizadas em 

sua maioria pelo comércio de produtos ou serviços. 

Segundos o SEBRAE (2018), MEI trata-se do empresário individual com receita 

bruta anual de até R$ 81.000,00. Já o Empresário Individual exerce em nome próprio 

uma atividade empresarial, atuando individualmente, sem sociedade. O empresário 

pode exercer atividade industrial, comercial ou prestação de serviços, exceto serviços 

de profissão intelectual. A Empresa de Pequeno Porte (EPP) é um empreendimento 

com faturamento bruto anual entre R$ R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões. 
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3. METODOLOGIA 

 

Este trabalho objetiva desenvolver uma pesquisa descritiva sobre cidade de 

Angicos-RN, a fim de identificar como as empresas da cidade fazem uso dos recursos 

de Tecnologia da Informação, bem como identificar se há postos de trabalho para os 

profissionais da área de TI. Embora Angicos apresenta-se como uma cidade 

interiorana, com a atuação de pequenas empresas e uma baixa movimentação 

comercial, é sabido que a TI é adotada nos mais diversos tipos de empresa e que 

cada vez mais profissionais dessa área têm sido contratados. 

Na cidade existe um campus da UFERSA, e oferece o curso de BSI. A pesquisa 

é de interesse dos alunos do campus e formandos que venham a trabalhar nessas 

empresas da cidade ou pelo menos ter um primeiro contato como estagiário. 

A partir de dados fornecidos por um colaborador, foi objetivo desta pesquisa 

analisar informações que possam identificar o uso das Tecnologias da Informação 

para a gestão estratégica de Microempreendedor Individual, Microempresas e as 

Empresas de Pequeno Porte da cidade de Angicos. Nesse contexto, de caráter 

exploratório, coletando os fatos junto à realidade, através de uma pesquisa descritiva 

como mencionado acima e coletar uma amostra para descrever o uso da TI. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 

De acordo com dados internos, disponibilizados por servidor do SEBRAE, as 

empresas na cidade de Angicos a cidade apresenta um total de 163 empresas 

espalhadas por toda a cidade, mas principalmente pela área central, 5% ocupam o 

lugar de Empresas de Pequeno Porte, 55% os Microempreendedores Individuais e 

40% os Microempresários.  

 

Gráfico 1 – Tipos de empresas em Angicos/RN 

Fonte: Dados de pesquisa. 

 

Através dos dados analisados identificamos que dentre as empresas de 

Pequeno Porte no total de 8 empresas, todas elas estão no setor de comércio. Já 

dentre as 90 empresas de Microempreendedor individual constatamos que atuam nos 

seguintes setores: 22 atuam no setor de serviços oferecidos ao consumidor, 38 atuam 

no setor de comércio da cidade e 30 não foi possível saber o setor pelos dados 

fornecidos, pois continham apenas o nome do proprietário da empresa e não o setor 

que atuam. Dentre as 65 Microempresas obtivemos os seguintes setores: 5 oferecem 

serviços aos cidadãos de Angicos, 25 atuam no setor de comércio. Identificamos 

também dentre as Microempresas 4 fazendas e 31 não foram possíveis identificar o 

setor que atuam, como mostramos na tabela abaixo (tabela 2):  
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        Tabela 2 – Porcentagem por setor de empresas da cidade de Angicos/RN 

     Setor Empresa Porcentagem (%) 

Serviços 27 16,56 % 

Comércio 71 43,56 % 

Não identificadas  61 37,42 % 

Fazendas 4 2,45 % 

Total 163 100 % 

  Fonte: Dados de pesquisa. 

 

Figura 4 – Alguns comércios da cidade de Angicos/RN.   

 

Fonte: Dados de pesquisa 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao decorrer deste trabalho foram realizadas uma série de análises e 

revisões bibliográficas relacionadas às Microempreendedor Individual, os 

Microempresários e as Empresas de Pequeno Porte, ao conceito de Tecnologia da 

Informação, com o objetivo de analisar a relevância das Tecnologias da Informação 

para empresas da cidade de Angicos/RN.  

Inicialmente buscou-se definir onde surgiu a TI começou a fazer parte da 

gestão das empresas. Após isso, foi feito um levantamento da quantidade de 

empresas cadastradas da cidade de Angicos/RN. Logo em seguida falamos sobre um 

pouco da cidade de Angicos/RN. 

A maior relevância desse trabalho é que ele possa abrir novas pesquisas e 

projetos, que possam servir de futuros locais de estágios e trabalho para alunos e 

formandos da UFERSA, já que na cidade existe um campus da UFERSA que oferece 

curso na área de Tecnologia 
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